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Apresentação

O Plano de Ação é uma ferramenta de planejamento de curto prazo, 
especificamente um desdobramento do Planejamento Estratégico, 
cujo documento são apresentadas as ações e seus respectivos 
orçamentos, atuando como componentes ou etapas para o 
cumprimento dos objetivos estratégicos e da missão da instituição.

O Plano Anual de Ação do Instituto Federal do Amapá - IFAP 
apresenta o planejamento das ações da Reitoria e dos Campi do 
IFAP para o ano subsequente ao de sua elaboração, tendo sua 
validade após aprovação do Conselho Superior, através de 
publicação de Resolução. As ações são planejadas anualmente a 
partir das áreas estratégicas e objetivos estabelecidos no Plano de 
Desenvolvimento Institucional (PDI) vigente (PDI 2019/2023 e 
revisões).

 

O documento contempla as divisões por eixos, 
dimensões e responsáveis conforme definidos no PDI, 
bem como os objetivos, metas e ações. Dessa forma, as 
Unidades, responsáveis pela execução, desenvolvem o 
planejamento gerencial, visando o alinhamento das 
ações a fim de atingir os objetivos estratégicos e o efetivo 
acompanhamento do desenvolvimento das atividades do 
IFAP, seja através de visitas, reuniões, relatórios, registros 
estatísticos ou intervenções de apoio às demandas 
sinalizadas pelos campi, priorizando a articulação e a 
integração entre o ensino, a pesquisa e a extensão, 
finalidades básicas dos Institutos Federais, referidas na 
legislação.
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1 Dimensão: Planejamento e Avaliação
A dimensão de Planejamento e Avaliação tem relação em promover, 
acompanhar, consolidar e supervisionar as políticas de planejamento 
estratégico, tático e operacional da instituição visando ao pleno 
desenvolvimento institucional; além de considerar o planejamento e a 
avaliação como instrumentos integrados. Esta dimensão está em 
convergência com a avaliação como processo que se centraliza nas 
perspectivas do presente e do futuro institucional, a partir avaliação 
institucional. 

tomada de decisões e o desenvolvimento dos processos institucionais.
O alcance desse objetivo tem impacto direto no processo de 
acompanhamento do desenvolvimento institucional, visto que o IFAP 
adere parâmetros estratégicos para sua gestão (PDI IFAP 2019/2023).
No IFAP, a Pró-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento Institucional 
– PROPLAN é a unidade responsável na atuação do planejamento 
estratégico.

1 Eixo: Planejamento e Avaliação 
Institucional

Para análise e acompanhamento do Plano de Desenvolvimento 
Institucional, o IFAP conta com diferentes ferramentas de gestão, a 
exemplo dos Colegiados, integradoras que propiciam a comunicação, a 
coordenação e o controle dos elementos diferentes que formam o 
Instituto. Outro instrumento importante é a Comissão Própria de 
Avaliação – CPA, que coordena a autoavaliação institucional, 
desempenhando papel fundamental no processo de avaliação e 
acompanhamento do plano estratégico da instituição e 
acompanhamento do plano estratégico da instituição.
O planejamento do IFAP também inclui como objetivo de caráter 
estratégico, a viabilização de dados, informações e conhecimento, 
envolvendo tanto a disponibilização da infraestrutura necessária quanto 
a divulgação da cultura de utilização da informação para qualificar a 

Pró-Reitoria de Planejamento e 
Desenvolvimento Institucional
A Pró-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento Institucional – 
PROPLAN é a unidade responsável na atuação do planejamento 
estratégico, com vista a subsidiar a definição das prioridades de 
desenvolvimento Institucional, promover o planejamento, a integração 
e a cooperação mútua entre as unidades organizacionais que compõem 
o Instituto; além de orientar e acompanhar a formulação e gestão de 
planos diretores de eixos estratégicos, assegurando o alinhamento às 
diretrizes mais gerais da gestão.

Objetivos estratégicos referentes a essa dimensão, conforme PDI vigente:
❏ Sistematizar e acompanhar o planejamento participativo associado 

à avaliação institucional; 
❏ Avaliar sistemática e continuamente a qualidade do trabalho.

Plano de Trabalho
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2 Dimensão: Missão e Plano de 
Desenvolvimento Institucional

As metas e objetivos do Plano de Desenvolvimento Institucional 
previstos e implantados estão e são bem articulados com a missão 
Institucional, com o cronograma estabelecido e com os resultados do 
processo de avaliação institucional. 

2 Eixo: Desenvolvimento 
Institucional ❏ Fortalecer a identidade do 

IFAP no Estado do Amapá;
❏ Ampliar as atividades de 

internacionalização a partir 
de demandas educacionais;

❏ Desenvolver ações que 
garantam a 
sustentabilidade ambiental.

Nesta dimensão estabelece-se a identificação da missão institucional, em 
termos de finalidade, compromissos, vocação e inserção regional e 
nacional, enfatizando a missão para alcance dos objetivos e metas.

Nesse contexto, à PROPLAN, órgão executivo vinculado a Reitoria do IFAP, 
atribui-se a competência em atuar na elaboração do Plano de 
Desenvolvimento Institucional, bem como assessorar a Reitoria nas 
atividades de planejamento e desenvolvimento institucional, e ainda zelar 
pelo cumprimento das metas definidas no Plano de Desenvolvimento 
Institucional do IFAP e demais documentos que estabeleçam o 
planejamento institucional.

Missão do IFAP
Promover educação profissional pública de excelência em todos os níveis 
e modalidades de ensino, integrando ensino, pesquisa e extensão, para 
a construção de uma sociedade democrática, justa, igualitária e 
conscientemente sustentável. Consoante ao PDI-IFAP em vigência, os 
principais objetivos estratégicos referentes a esta dimensão gerencial 
são: 

Plano de Trabalho
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3 Eixo: Políticas Educacionais
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3 Dimensão: Comunicação com a sociedade 
e identidade visual
A dimensão Comunicação com a Sociedade e Identidade Visual identifica 
as formas de aproximação efetiva entre a instituição e sociedade, de 
modo que a comunidade participe ativamente também da gestão. Além 
disso, a Instituição se compromete efetivamente com a melhoria das 
condições de vida da comunidade, ao repartir com ela o saber que 
produz e as informações que detém.

“O IFAP mantém relações e parcerias com a comunidade, instituições e 
empresas, por meio de mecanismos institucionais de interação com o 
mundo do trabalho e a prática social. Neste sentido, as ações, programas e 
projetos da Instituição têm, desde a sua fundação, contemplado uma vasta 
rede que integra as comunidades local e regional, atendendo 
afirmativamente às diferentes demandas das diversas áreas de 
conhecimento” (PDI IFAP 2019/2023).

Toda instituição, organização, empresa, pessoa, possui sua marca, sua 
identidade que a identifica onde ela esteja e a faça ser lembrada.
O vínculo que a marca irá passar através da sua identidade é muito 
valioso para a identificação, confiabilidade, seriedade, essência e estilo.
O fortalecimento da identidade visual do Instituto Federal do Amapá é 
ponto importante para se alcançar os objetivos comunicacionais da 
instituição:

❏ Padronizar identidade visual 
institucional;

❏ Gerenciar e manter o uso 
correto da identidade visual 
institucional, pelas unidades, 
através de seus servidores e 
alunos;

❏ Implantar setores de 
programação visual nas 
unidades, dentro dos setores 
de comunicação, para correto 
desempenho das atividades 
relacionadas;

Diretoria de Comunicação
A Diretoria de Comunicação – DICOM é órgão executivo responsável por 
garantir que a gestão da comunicação com a sociedade e fortalecimento 
da identidade visual do IFAP sejam eficazes e eficientes, desta forma 
atuando no planejamento estratégico e operacional do Instituto, com 
vistas a subsidiar a definição das prioridades de gestão em comunicação, 
eventos e acesso à informação da Reitoria e dos  Campi; bem como 
coordenar o desenvolvimento de políticas, diretrizes e instruções nos 
eixos de atuação, conforme constam no PDI.

Principais objetivos 
estratégicos desta dimensão, 
conforme PDI vigente:

❏ Estabelecer e ampliar os 
canais de comunicação 
com servidores e 
estudantes;

❏ Ampliar as ações de 
divulgação das ofertas 
de vaga em todas as 
modalidades de curso;

❏ Promover eventos que 
aproximem o IFAP da 
sociedade.

Plano de Trabalho
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A política institucional de pesquisa, pós-graduação e inovação no âmbito 
do IFAP constitui um processo educativo voltado para a investigação 
como uma atividade indissociável do processo de ensino e 
aprendizagem. Junto com o ensino e a extensão, os eixos formativos da 
pesquisa e da inovação tecnológica procuram ter estreito vínculo com a 
sociedade (PDI 2019/2023).
A criação dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia é 
tomada como um elemento central das novas políticas educacionais 
tendo em vista as próprias transformações econômicas e sociais. Nesse 
sentido, de acordo com o art. 2º da Lei de Criação dos Institutos Federais 
nº 11.892/2008:
Os Institutos Federais são instituições de educação superior, básica e 
profissional, pluricurriculares e multicampi, especializados na oferta de 
educação profissional e tecnológica nas diferentes modalidades de ensino, 
com base na conjugação de conhecimentos técnicos e tecnológicos com as 
suas práticas pedagógicas, nos termos desta Lei.

A Pró-Reitoria de Ensino (PROEN) é o órgão executivo vinculado à Reitoria 

Pró-Reitoria de Ensino

do Instituto Federal do Amapá responsável em planejar, coordenar, 
fomentar e acompanhar as atividades e as políticas de ensino do IFAP.
Tendo em vista, então, as competências atribuídas à PROEN, verificou-se a 
necessidade da realização de um planejamento fundamentado na gestão 
compartilhada e que garantisse a eficiência na oferta da atividade-fim de 
responsabilidade da PROEN, que é o ensino, bem como, atuar de forma 
significativa para atender os anseios da comunidade e contribuir nas 
atividades de ensino, desporto, formação pedagógica e outras. Dessa 
forma, o Plano de Ação estabeleceu objetivos estratégicos, metas, 
distribuição do orçamento (de acordo com a PLOA 2022) e cronograma, 
sendo definidas como prioridades, as ações elencadas abaixo:
❏ Oferta, acompanhamento das ofertas e execução dos processos 

seletivos discentes dos cursos técnicos e superiores, de acordo 
com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI);

❏ Revisão e atualização dos documentos norteadores da gestão de 
ensino no âmbito do IFAP;

❏ Acompanhamento das ações de combate à evasão e retenção;
❏ Desenvolver ações de acompanhamento e aperfeiçoamento do 

registro e controle acadêmico;
❏ Ampliar e fortalecer ações de inclusão de minorias sociais e 

pessoas com necessidades educacionais específicas;
❏ Ampliar a atuação das ações de educação a distância;
❏ Desenvolver ações de acompanhamento e aperfeiçoamento do 

registro e controle acadêmico.

4 Dimensão: Políticas para Ensino, Pesquisa, 
Extensão e Pós-Graduação
Esta dimensão na gestão evidência as políticas de formação  acadêmica, 
profissional e cidadã; de construção e disseminação do conhecimento; de 
articulação interna, que favorece a iniciação científica e profissional de 
estudantes, os grupos de pesquisa e o desenvolvimento de projetos de 
extensão.

Plano de Trabalho
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Pró-Reitoria de Extensão, Pesquisa, 
Pós-Graduação e Inovação

A Pró-Reitoria de Extensão, Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação – 
Proeppi do Ifap,  tem como objetivo o planejamento, a estruturação e o 
desenvolvimento das políticas de incentivo às atividades de extensão 
social e tecnológica, pesquisa científica e aplicada, inovação e 
propriedade intelectual e pós-graduação em toda rede formada pelos 
campi do Ifap. 

19
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Principais objetivos estratégicos:

❏ Incentivar a criação de projetos de pesquisa aplicada à 
inovação com foco na transferência de tecnologias para 
a sociedade;

❏ Fortalecer a produção e publicação de pesquisas;
❏ Ampliar e Fortalecer os programas e projetos de 

extensão;
❏ Ampliar os mecanismos de inserção dos alunos e 

egressos ao mundo do trabalho;
❏ Fortalecer o acesso à formação para mulheres em 

vulnerabilidade Social;
❏ Expandir e fortalecer os Programas de Pós-graduação 

do IFAP;
❏ Incentivar a criação de projetos de pesquisa aplicada à 

inovação com foco na transferência de tecnologias para 
a sociedade;

❏ Implantar programas de incubação de empresas.

É o órgão executivo que planeja, 
superintende, coordena, fomenta e 
acompanha as atividades e políticas 
de extensão,  relações com a 
sociedade e interação com processo 
produtivo, articuladas ao ensino e a 
pesquisa. Atua no planejamento 
estratégico e operacional do Instituto 
Federal do Amapá, com vistas a 
promover a definição das prioridades 
na área de extensão, pesquisa, 
pós-graduação e inovação dos Campi. 
Promove e garante o desenvolvimento da extensão, da pesquisa e da 
inovação como espaço privilegiado para a democratização do 
conhecimento científico e tecnológico. 

Incentiva o desenvolvimento de programações científicas, artísticas, 
culturais, sociais e desportivas, envolvendo os Campi. Viabiliza os 
mecanismos de acesso da sociedade às atividades desenvolvidas pela 
Instituição.
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fundamentado na gestão 
compartilhada e que 
garantisse a eficiência na 
oferta da atividade-fim de 
responsabilidade da PROEN, 
que é o ensino, bem como, 
atuar de forma significativa 
para atender os anseios da 
comunidade e contribuir nas 
atividades de ensino, desporto, 
formação pedagógica e outras. 

5 Dimensão: Políticas de Atendimento ao 
Discente

❏ Fortalecer os programas de assistência 
estudantil;

❏ Fomentar a criação de comissões e 
programas de Alimentação Escolar;

❏ Acompanhar a concessão de bolsas para 
a permanência e sucesso discente;

❏ Ampliar o diálogo entre as unidades para 
a capacitação contínua dos servidores da 
assistência estudantil;

❏ Identificar as demandas suprimidas e 
assim garantir o acesso dos discentes 
aos projetos.

Dessa forma, o Plano de Ação estabeleceu objetivos estratégicos, 
metas, distribuição do orçamento (de acordo com a PLOA 2022) e 
cronograma, sendo definidas como prioridades, as ações elencadas 
abaixo:

Plano de Trabalho

A Pró-Reitoria de Ensino (PROEN) é o órgão executivo vinculado a 
Reitoria do Instituto Federal do Amapá responsável em planejar, 
coordenar, fomentar e acompanhar as atividades e as políticas de 
ensino do IFAP. Tendo em vista, então, as competências atribuídas à 
PROEN, verificou-se a necessidade da realização de um planejamento 
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Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas

4 Eixo: Políticas de Gestão

6 Dimensão: Políticas de Gestão de 
Pessoas

correlatos, como:

❏ Analisar e emitir parecer em processos de solicitações dos 
servidores, com base no Regime Jurídico dos Servidores Públicos 
(Lei nº 8.112/90), legislação de carreiras, resoluções, instruções 
normativas, orientações normativas, entre outros; 

❏ Efetuar estudos sobre legislação de pessoal/carreiras; 
❏ Zelar pelo cumprimento e observância das normas referentes a 

direitos e deveres dos servidores;
❏ Assessorar a Administração do IFAP, com auxílio da Procuradoria 

Jurídica Federal, quanto a procedimentos judiciais relacionados a 
pessoal; 

❏ Propor alterações das normas internas relacionadas a pessoal;
❏ Planejar, coordenar, dirigir, acompanhar e avaliar as atividades de 

controle de cargos, lotação, pagamento e registro funcional dos 
servidores do IFAP, em articulação permanente com o Sistema de 
Pessoal da Administração Federal (SIAPE);

❏ Coordenar, supervisionar, controlar e executar as atividades 
relativas a cadastro, aposentadoria, pensão dos servidores, lotação, 
remoção, atualização de registros cadastrais e de pessoal;

❏ Executar no sistema SIAPE processos de provimento e vacância de 
cargos, redistribuição, cessão, exercício provisório, colaboração 
técnica, licenças, afastamentos, dentre outros;

❏ Manter atualizado o registro dos servidores nas fichas cadastrais e 
no Siape;

Dessa forma, a PROGEP tem atuação conjunta com as diversas 
unidades do IFAP para permitir a integração de servidores e contribuir 
para gestão mais colaborativa e inovadora, que possibilite avanços nas 
atividades administrativas e de ensino permitindo que o IFAP possa 
aprimorar sua contribuição social.

A política de Gestão de Pessoas está pautada na formação de um 
ambiente que possibilite a valorização do servidor por meio da 
qualificação e capacitação profissional. Vem explicitar as políticas e 
os programas de formação, aperfeiçoamento e capacitação do 
pessoal docente e técnico-administrativo, associando-os a planos de 
carreira condizentes com a magnitude das tarefas a serem 
desenvolvidas e a condições objetivas de trabalho.

A Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGEP) tem por competência 
a prestação de serviços em matéria envolvendo pessoal e assuntos

Plano de Trabalho
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4 Eixo: Políticas de Gestão



Os principais objetivos estratégicos norteadores 
da gestão (PDI 2019/2023-IFAP):
❏ Desenvolver e implementar a gestão de 

processos e fluxos institucionais;
❏ Fortalecer a transparência dos atos de 

gestão;
❏ Fortalecer os processos de autonomia e 

descentralização;
❏ Fortalecer a proteção de dados 

pessoais.
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A Gestão Administrativa é a dimensão institucional que avalia os 
meios de gestão para cumprir os objetivos e projetos institucionais, a 
qualidade da gestão democrática, em especial nos órgãos 
colegiados, as relações de poder entre estruturas acadêmicas e 
administrativas e a participação nas políticas de desenvolvimento e 
expansão institucional.

7 Dimensão: Gestão Administrativa A PROPLAN, órgão executivo, atua na referida dimensão para promover 
a modernização administrativa a partir do gerenciamento das estruturas 
organizacionais e de rotinas/processos administrativos; para propor e 
acompanhar o desenvolvimento de políticas, programas, projetos e 
ações de articulação e cooperação, internas e externas, visando ao 
constante aperfeiçoamento da gestão e do resultado institucional; e 
para  supervisionar os processos de sistematização de dados, 
informações e procedimentos institucionais.

“O IFAP caracteriza-se pela gestão democrática e 
colegiada, com participação de todos os segmentos 
da comunidade acadêmica. A organização do 
Instituto por meio de colegiados tem como 
preocupação fundamental a preservação desse 
caráter de gestão democrática, concretizando nos 
colegiados a representatividade dos segmentos e a 
operacionalidade dos processos” (PDI IFAP 
2019/2023).

A gestão administrativa, 
portanto, se situa no 
contexto de um conjunto 
interativo de várias outras 
dimensões da gestão, 
passando a ser percebida 
como um fundamento sobre 
o qual se assentam todas as 
outras, mas também 
percebido com uma ótica 
menos funcional e mais 
dinâmica.

Plano de Trabalho
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A Dinte tem como finalidade o 
assessoramento à alta 
administração no 
desenvolvimento de um trabalho 
de transformação cultural, 
inédito, fomentando o 
comportamento íntegro no 
âmbito do Ifap através da 
articulação com as demais 
unidades, visando a melhoria na 
percepção e na confiança do 
serviço público.
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8 Dimensão: Governança, Riscos e 
Controle
O Ifap busca, através do uso de instrumentos de gestão de risco e 
controle, atuar cada vez mais, na oferta de excelência na prestação 
de serviços públicos de qualidade com celeridade e transparência, 
outrossim, aumentar o nível de confiança da comunidade na 
Instituição, bem como o atendimento aos dispositivos legais.
A governança, a gestão de riscos, o controle interno e a integridade 
são temas que articulados geram valor às instituições e organizações, 
atuando de forma coordenada para garantir o alcance dos objetivos, 
tratar as incertezas e promover integridade nos comportamentos 
dentro da organização. Boas práticas de governança, gestão de 
riscos, controle interno e integridade contribuem para o 
desempenho e decisões sustentáveis – estratégica, ética e legalmente 
adequadas, agindo em conformidade com os princípios éticos que 
fundamentam a sociedade e leis que regulamentam politicamente o 
Estado.

Diretoria de Integridade
Nesse cenário de grandes transformações, foi criada a Diretoria de 
Integridade (Dinte), tendo a princípio um conjunto estruturado de 
medidas institucionais voltadas para a prevenção, detecção, punição 
e remediação de fraudes e atos de corrupção, em apoio à boa 
governança.

Atualmente, a Diretoria de Integridade (Dinte) se apresenta como 
uma unidade técnica vinculada à Reitoria, responsável pelo 
alinhamento consistente e pela adesão de valores, princípios e 
normas éticas comuns para sustentar e priorizar o interesse público 
sobre os interesses privados no âmbito do Instituto Federal do 
Amapá (Ifap), fomentando um sistema de integridade coerente e 
abrangente, com compromisso, responsabilidade, estratégia e 
padrões.

Plano de Trabalho



61



62



63 64

5 Eixo: Infraestrutura

9 Dimensão: Engenharia e Infraestrutura
Analisa a infraestrutura da instituição, relacionando-a às atividades 
acadêmicas de formação, de produção e disseminação de 
conhecimentos e às finalidades próprias da IES.
O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amapá, 
autarquia federal, para cumprir, de um lado, uma série de 
compromissos impostos por diversos atores sociais e, de outro, os 
objetivos institucionais, de diversas naturezas, conta em quase sua 
totalidade com recursos financiados pelo Governo Federal, por meio 
de programas, ações e projetos vinculados ao Ministério da Educação, 
seja direta ou indiretamente.
Considerando a média de recursos recebidos pelo Instituto através da 
sua Lei Orçamentária Anual (LOA) para expansão e reestruturação de 
suas unidades, se faz necessário para execução de seu Plano de 
Obras Anual o recebimento de recursos oriundos de emendas 
parlamentares, por meio da Bancada Federal Amapaense.

Pró-Reitoria de Administração
É o órgão executivo para planejar, superintender, coordenar, 
fomentar e acompanhar as atividades e políticas de planejamento 
voltadas para a gestão administrativa, orçamentária, financeira e 
patrimonial.

Diretoria de Tecnologia da Informação
A Diretoria de Tecnologia da Informação - DITI é responsável por 
planejar, coordenar, executar e avaliar os projetos e atividades na sua 
área de atuação, exercendo as funções de organismo sistêmico, 
colaborando com a instituição na análise e proposições de 
mecanismos, processos, e atos normativos, com vistas ao contínuo 
aperfeiçoamento das atividades.

Plano de Trabalho

A DITI atua no planejamento 
estratégico e operacional do IFAP, 
com vista a subsidiar a definição 
das prioridades de gestão de 
Tecnologia da Informação e 
Comunicação (TIC) das unidades.

Através de metas e ações inseridas nos seus instrumentos de 
planejamento, PDI (Plano de Desenvolvimento Institucional) e PDTI 
(Plano Diretor de Tecnologia da Informação), a DITI busca contribuir 
para que a instituição alcance seus objetivos estratégicos, provendo 
soluções tecnológicas a fim de apoiar as atividades administrativas e 
educacionais do IFAP. 
As ações promovidas sempre visam garantir a disponibilidade, a 
qualidade e a confiabilidade dos processos, produtos e serviços de 
TIC.
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10 Dimensão: Sustentabilidade Financeira
O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amapá, 
autarquia federal, para cumprir, de um lado, uma série de 
compromissos impostos por diversos atores sociais e, de outro, os 
objetivos institucionais, de diversas naturezas, conta em quase sua 
totalidade com recursos financiados pelo Governo Federal, por meio 
de programas, ações e projetos vinculados ao Ministério da 
Educação, seja direta ou indiretamente.
Merece destaque o fato de que muitas ações do Instituto são 
realizadas graças à verbas oriundas de emendas parlamentares por 
meio da Bancada Federal Amapaense.
Para os órgãos que compõem a Rede Federal de Educação 
Tecnológica, no processo de discussão e definição dos recursos 
orçamentários para compor o Projeto de Lei do Orçamento Anual 
(PLOA), é utilizada a Matriz CONIF.
Como a instituição depende, em sua maior parte, de recursos 
provenientes da União, sua sustentabilidade financeira orçamentária 
está diretamente ligada à sua capacidade de gestão 
econômico-financeira, isto é, a sua capacidade de otimizar a 
utilização dos recursos aprovados na LOA, e a sua resiliência frente 
ao contingenciamento orçamentário em detrimento da conjuntura 
econômica do país. 

Nessa perspectiva, a otimização dos gastos e investimentos pautados 
na efetividade e na captação de recursos externos para projetos 
podem ser diferenciais para manutenção e até mesmo a expansão de 
sua atuação, dos programas e dos projetos.
Para se alcançar uma gestão econômico-financeira cada vez mais 
efetiva e voltada para uma melhoria contínua na qualidade do 
controle de gastos e atenta à sustentabilidade financeira da 
Instituição, propõem-se as seguintes diretrizes:
❏ Adoção de governança baseada no referencial básico 

disponibilizado pelo TCU e nas normativas do MPDG, 
especialmente as Instruções Normativas 1/2016, 05/2017 e 
1/2018;

❏ Promover o efetivo planejamento anual de contratações 
públicas;

❏ Busca pela manutenção de ações de capacitação de 
servidores, com foco na governança pública, para melhoria 
contínua de suas atividades;

❏ Aperfeiçoamento das ferramentas do sistema de gestão e 
controle no Suap, buscando uma maior interação com o 
Sistema Integrado de Administração Financeira (SIAFI) e 
Sistema de Planejamento e Gerenciamento de Contratações 
– PGC;

❏ Construção de indicadores para avaliação de desempenho 
de nível operacional em cada setor da Instituição, para 
identificação do nível de qualidade de nossos atendimentos;

❏ Busca pela equalização de estrutura física e de pessoal nos 
campi, identificando a infraestrutura necessária e a força de 
trabalho mapeada as competências para cada atividade.

Plano de Trabalho
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Campus Macapá

O campus Macapá, 
localizado na Capital 
do Estado do Amapá, 
iniciou sua atividades 
de ensino no 2º 
semestre de 2010, o 
primeiro campus do 
Instituto a ser 
implantado do 
Instituto Federal do 
Amapá.

O plano de Ação do Campus Macapá é a ferramenta de gestão 
utilizada para o planejamento interno e acompanhamento das 
atividades da instituição para o ano de 2022 e está sistematizado 
através de uma metodologia de planejamento que atende às 
realidades pontuais do Campus, no seu contexto regional, e de cada 
Diretoria, Departamento, Seção e Coordenação, no seu aspecto 
abrangente.
Este plano contempla as especificidades da unidade dentro dos 
aspectos gerais do IFAP. As normatizações e regulamentações de 
nossa instituição, especialmente no que se referem aos documentos 

As primeiras turmas iniciaram na sede provisória Escola Darci Ribeiro, 
no bairro Novo Horizonte, cedida pelo Governo do Estado do Amapá 
para o início das atividades administrativas de implantação do 
Instituto Federal. Inicialmente com oferta de 140 vagas para quatro 
cursos subsequentes.
Em obediência ao processo de instalação e implementação, 
começaram a ser ofertados os demais cursos de Ensino Técnico de 
Nível Médio, Cursos superiores, de Pós-Graduação e cursos FIC.
No ano de 2012, as atividades administrativas e de ensino 
transferem-se para o prédio definitivo, localizado no bairro Brasil 
Novo, zona norte de Macapá, possibilitando a ampliação as atividades 
do Ifap na capital. 

Plano de Trabalho

legais como: Plano de 
Desenvolvimento Institucional, 
Regimentos, Projeto Pedagógico 
Institucional, Orçamentos, 
Comissão Própria de Avaliação 
Institucional e às suas respectivas 
revisões sistêmicas e periódicas 
que também serviram de base para 
que este planejamento 
consolidado. 

As metas aqui apresentadas, levam em 
consideração a proposta orçamentária previamente aprovada pelo 
MEC.
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Campus Avançado de Oiapoque

O Campus Avançado Oiapoque é a unidade mais setentrional do IFAP. 
Situado às margens do Rio Oiapoque e fronteira com a Guiana Francesa 
está encravado bem ao centro do Município em uma região de fácil e 
privilegiado acesso considerando a realidade local. Oiapoque, por sua 
vez é o quarto maior município do Estado do Amapá possuindo como 
principais arranjos produtivos os voltados à pesca, ao turismo, 
agricultura e ao comércio e uma população estimada em mais de 30.000 
habitantes.
Quanto aos aspectos naturais Oiapoque possui inúmeras áreas 
protegidas como o Parque Montanhas do Tumucumaque, Parque 
Nacional do Cabo Orange, bem como as áreas demarcadas nas terras 
indígenas Uacá, Juminã e Galibi. A presença marcante das populações 
indígenas estimadas em mais de 10.000 pessoas também é uma marca 
cultural da região.
Os desafios da região são a infraestrutura viária com a BR-156, 
especialmente no período chuvoso, as condições de acesso e 
permanência na educação básica pública, saneamento básico 
inexistente, internet, serviços de telefonia móvel, energia (em que pese a 
instalação de um parque fotovoltaico, a maior quantidade de energia 
gerada provém de termoelétrica).
O Campus Avançado foi implantado em 2016 e desde lá tem expandido 
sua atuação no município buscando levar educação pública, gratuita e de 
qualidade aos lugares mais periféricos da região como Vila Velha do 
Cassiporé (145 km da sede do Município), Vila Vitória, Clevelãndia do 
Norte, bem como aos bairros mais pobres da região.

São atividades profissionalização e de inserção de crianças, jovens e 
adultos na educação profissional em cursos de informática, robótica, 
empreendedorismo, inovação, línguas e lazer. Nessas atividades o 
Campus se abre para a comunidade ou vai até as comunidades levando 
capacitação profissional. Ressalte-se ainda as constantes parcerias 
firmadas com instituições públicas e privadas para viabilização de 
projetos de abrangência e interesse da comunidade local.
Da mesma forma a Unidade tem expandido sua estrutura para atender 
de forma mais qualitativa as demandas locais. Foram instaladas 
biblioteca com acesso à internet, laboratório de informática e mais 
recentemente um espaço inovador de cultura maker.
Os cursos ofertados na modalidade subsequente são: Técnico em 
Recursos Humanos, Tec. Comércio Exterior, Tec. em Logística, Tec. em 
Administração, Tec. em Finanças e  Tec. em Vendas. Salienta-se o 
movimento para implementação do Curso Superior de Tecnologia em 
gestão Comercial como possibilidade de verticalização das ofertas de 
vagas e cursos, bem como ampliar a presença do IFAP nas comunidades 
do entorno, incluindo as comunidade indígenas e quilombolas.
Nesse sentido, o quadro a seguir expressa de forma sucinta os principais 
pontos a serem foco da atenção em 2022 e poderá se desdobrar em 
outras ações a serem realizadas pelos diferentes setores da Unidade. 

Plano de Trabalho
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Campus Laranjal do jari

O plano de Ação do Campus Laranjal é a ferramenta de gestão 
utilizada para o planejamento interno e acompanhamento das 
atividades da instituição para o ano de 2022 e está sistematizado 
através de uma metodologia de planejamento que atende às 
realidades pontuais do Campus, no seu contexto regional, e de cada 
Diretoria, Departamento, Seção e Coordenação, no seu aspecto 
abrangente. 

O campus possui cerca de 1500 alunos matriculados (2021), e terá a 
entrada de mais 160 alunos em 2022.1.
O campus desenvolve ainda diversas ações na área de pesquisa e 
extensão, com atividade no laboratório IFMaker, no projeto de 
extensão IF + Empreendedor, Implantação do projeto de Academia de 
Futebol, projeto de pesquisa por meio da expedição Jari-Paru: Árvores 
Gigantes da Amazônia, projeto de extensão  Conexão Florestal 
(formato de lives), projeto de extensão Fala Neabi (Núcleos de Estudos 
Afro-Brasileiros e Indígenas), Construção de Viveiro e Composteira (O 
laboratório do Centro Vocacional Tecnológico - CVT/ SETEC). Formação 
de um termo para gerência do Museu Jari.
O Campus possui uma área total equivalente a 121.169,45 m², sendo 
6.246,65 m² de área construída, assim distribuída: Bloco Pedagógico – 
2.495,00m²; Bloco de Laboratórios – 369,35m²; Bloco Administrativo – 
396,00m²; Blocos de Banheiros – 98,35m²; Área de Convivência – 
324,00m²; Guarita – 118,95m²; Passarelas – 595,00m²; Estacionamento 
– 600,00m²; e o Ginásio Poliesportivo que teve suas obras iniciadas 
em 2012 e concluídas em 2014 possuindo uma área total de 
1.250,00m². A área construída do Ginásio Poliesportivo é de 64m x 
32,90m. Ele possui piso especial trabalhado em madeira, 
arquibancadas, alambrados de proteção, 45 refletores, vestuários 
masculino e feminino, banheiros adaptados para portadores de 
necessidades específicas. No piso superior do Ginásio foram 
construídas quatro salas de aula, salas para coordenação de cursos e 
banheiros. No térreo, há duas salas para academia, mais uma sala 
administrativa e um depósito para material esportivo e copa.

Plano de Trabalho

O campus de Laranjal do Jari, foi implantado em 08 de setembro de 
2010, e atua com os seguintes eixos tecnológicos: Ambiente e 
Segurança; Gestão e Negócios; Informação e Comunicação e 
Recursos Naturais. Entre os cursos técnicos ofertados pelo campus 
Laranjal do Jari do Ifap, estão o de Administração, Floresta, 
Informática, Meio Ambiente, Logística, Serviços Públicos e 
Agronegócio (Proeja). Os cursos superiores:  Licenciatura em 
Ciências Biológicas, Tecnologia em Gestão Ambiental, Bacharelado 
em Administração e 
Bacharelado em 
Engenharia Florestal. 
Pós-graduação lato 
sensu em 
Agroextrativismo e 
Desenvolvimento 
Regional e 
Biotecnologia.
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Campus Porto Grande e 

Centro de Referência de 
Pedra Branca do Amapari

O Campus Agrícola Porto Grande tem como particularidade ser o único 
Campus com vocação agrícola do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Amapá e para que a identidade agrícola consolide-se 
cada vez mais é essencial os investimentos dos seus diversos setores. 
Deste modo, a execução desse Plano de Ação é de suma importância 
para consolidação do Campus, bem como a prestação dos nossos 
serviços com maior eficiência, efetividade e eficácia. 
Nesse sentido, 
torna-se cada vez 
mais necessário a 
ampliação de 
controles internos 
que permitam às 
instituições públicas 
gerenciarem  
efetivamente os 
riscos correlatos às 
suas atividades. 

Plano de Trabalho

Nesse Sentido, a utilização desse mecanismo de controle é fundamental 
importância para uma instituição de ensino, como Instituto Federal do 
Amapá - Campus Agrícola Porto Grande, executar plenamente as ações 
previstas no seu Plano de Desenvolvimento Institucional, Plano 
estratégico e este Plano de Ação.
Consoante a isso, cabe ressaltar que o Campus Agrícola Porto Grande 
se depara com fatores internos e externos que potencializam as 
incertezas que podem impactar no cumprimento dos objetivos 
planejados para a instituição. Deste modo, o corpo de dirigentes deste 
campus busca adota ferramentas de gestão que permitam combater os 
efeitos adversos das assimetrias de informação que são oriundas do 
ambiente corporativo. 
Neste sentido, a gestão de riscos e controles internos é considerada 
uma das principais ferramentas adotadas pelas instituições que 
buscam uma gestão efetiva dos seus resultados.
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Campus Santana
O Campus Santana foi a terceira Unidade de Ensino do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia e faz parte da Expansão III 
da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica no 
Estado do Amapá. 

Para a elaboração do Plano de Ação 2022 foram utilizados como 
documentos norteadores o Plano de Desenvolvimento Institucional 
(PDI - 2019/2023); Resoluções aprovadas pelo Conselho Superior do 
Ifap e outras diretrizes de significado para o Campus Santana.
Os objetivos objetivos estratégicos, metas e ações estão diretamente 
vinculadas aos 5 (cinco) eixos gerais estabelecidos no Plano de 
Desenvolvimento Institucional do Ifap: PDI 2019-2023.
Para a construção deste documento foi levado em conta a informação 
fornecida pelo Departamento de Ensino, com previsão de quantitativo 
de 1735 alunos para 2022, considerando as entradas previstas no PDI 
2019-2023 que está em processo de adaptação. Também nessa 
somatória não foram consideradas as retenções, abandonos, 
cancelamentos e outros status. 
As modalidades são: integrado, subsequente, Proeja, Graduação, 
Especialização e Mestrado. Também, foi considerado o número de 
servidores atuais e ativos no Campus, sendo 49 docentes e 43 técnicos 
(fonte: Suap), bem como o número de funcionários terceirizados dos 
contratos com mão de obra exclusiva (vigilância, limpeza, apoio 
administrativo), o que somam o total de 24.

Foi instituído pela 
Portaria do Gabinete 
do Ministro da 
Educação, n. 27, de 
21 de janeiro de 
2015, publicada no 
DOU n. 15, de 22 de 
janeiro do mesmo 
ano.

Atualmente o campus oferta cursos: técnicos, superior, de Formação 
Inicial e Continuada (FIC) e Educação a Distância (Ead). Tem sua 
estrutura física, com 5,5 metros quadrados de área construída, 
composta com: auditório, bloco de acesso e biblioteca; bloco 
pedagógico/administrativo; 12 salas de aula confortáveis; área de 
convivência; quadra poliesportiva coberta  e um amplo 
estacionamento.                                                                                       

Plano de Trabalho



92



93



94



95



96


